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Professores da Bósnia preferem cobrar aos pais 

Os professores de duas escolas secundárias da República Sérvia da Bósnia (RSB) pediram aos pais dos seus 
alunos para se substituir ao governo no pagamento dos salários, levando a que o segundo período lectivo tivesse 
início com duas semanas de atraso. Numa atitude de "reivindicação de justiça", os professores, que já não recebem 
desde Outubro do ano passado, reclamam cerca de dois contos mensais por parte dos pais de alunos mais pobres 
e dez contos dos mais ricos. Segundo Milan Hrgic, director de uma das escolas situadas em Prnjavor, no noroeste 
da RSB, esta decisão foi tomada no seguimento de uma recente greve de docentes que reclamavam o pagamento 
dos seus salários. O sindicato de professores local apresentou esta proposta aos pais no sentido de que estes 
façam igualmente pressão junto do governo local e comece a pagar os salários regularmente. 


